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MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO PARA INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO NO CENTRO CULTURAL INÚBIA

OBRA: Instalação de aparelhos de ar condicionado Centro Cultural Inúbia

ENDEREÇO: Av. Costa doce – Arambaré-RS
PROPRIETÁRIO: MUNICÍPIO DE ARAMBARÉ
SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO

MEMORIAL DE PROJETO

1.0 ESCOPO

O presente projeto visa estabelecer condições mínimas de conforto para o verão e inverno, com controle de temperatura para as dependências do centro de eventos Inúbia na Av. Costa doce, cidade de Arambaré RS.
Este memorial com seus anexos contém todas as informações, dimensões e especificações dos materiais e equipamentos para a montagem do sistema de ar condicionado, o qual deve ser seguido integralmente pela contratada.
Quaisquer alterações somente serão permitidas após análise e aprovação do técnico responsável.

2.0 DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO

O sistema será composto por:

· Doze aparelhos Split tipo Piso-Teto de 58.000 Btu´s quente / frio (Item 2.0.21 da planilha orçamentária);
· Duas cortinas de ar com 1,5 metros de comprimento (Item 2.0.20 da planilha orçamentária);
· Quadro elétrico de distribuição geral para os condicionadores, palco e iluminação (Item 2.0.12 da planilha orçamentária);
· Ligação elétrica entre subestação e quadro de distribuição;
· Rede geral de ligação elétrica com ramal principal em eletrocalha para distribuição dos cabos com derivação individual para cada aparelho por eletroduto corrugado (Item 2.0.22 da planilha orçamentária);
· Rede elétrica a partir do quadro de distribuição em eletrocalha até a entrada de energia existente atualmente que será retirada;

· Rede elétrica a partir do quadro de distribuição em eletrocalha até o palco com disjuntor próprio;
· Tubulações de cobre com diâmetro apropriado, (linhas de sucção 3/4 e expansão 3/8) com isolamento térmico para ligação entre condensador e evaporador (Item 2.0.19 da planilha orçamentária);
· Gases refrigerantes se necessário devido ao comprimento da tubulação frigorígena;
· Cabo elétrico tipo PP entre evaporador e condensador;
· Demais acessórios necessários para a instalação dos equipamentos.
· O dreno para as unidades evaporadores tem por objetivo encaminhar as águas para fora do prédio, serão compostos de tubo de PVC 20mm, com joelhos e luvas, serão fixados através de abraçadeiras metálicas (item 2.0.26 da planilha orçamentária);
Os evaporadores serão instalados nas paredes internas da edificação e na estrutura metálica do telhado, (02 evaporadores) com suportes metálicos específicos, nos locais definidos pelo projeto. Os condensadores deverão ser fixados nas paredes externas da edificação com suportes metálicos específicos e amortecedores de borracha em altura localização conforme projeto (Item 2.0.18 da planilha orçamentária).
As hastes de aterramento serão enterradas junto à frente do prédio 3 hastes conforme descrito no projeto uma a frente do quadro de distribuição e mais duas três passadas de 4 metros entre elas, interligar as hastes com cabo de cobre nu diâmetro 25 mm² na passagem de cabo pela haste colocar grampo pesado 3/8 galvanizado a fogo na extremidade do cabo instalar terminal sapata apropriado e parafusar a estrutura metálica do quadro de distribuição. (Itens 2.0.23 e 20.24 da planilha orçamentária).
3.0 CONDIÇÕES DE PROJETO

O local da instalação será no prédio do centro de eventos Inúbia na cidade de Arambaré RS.

4.0 DETALHES ARQUITETÔNICOS

De conformidade com o projeto arquitetônico foram calculados os ganhos térmicos provenientes da radiação solar, transmissão de calor através do telhado,constituído de telhas metálicas trapezoidais galvanizadas com isolamento térmico interno em espuma plástica com 5 mm de espessura.
 O piso da edificação é cerâmico, paredes em alvenaria com tijolo maciço com grande resistência térmica e janelas de vidro tipo maxi ar, número máximo de ocupantes foi considerado 200 pessoas.

 Utilizando-se dos coeficientes de transmissão recomendados pelas normas para cada tipo de material e fontes de calor determinou-se a carga térmica. As portas e janelas que se comunicam com os ambientes não condicionados foram consideradas fechadas durante o uso da climatização ou possuem cortina de ar.
5.0 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS CONDICIONADORES DE AR

Os condicionadores de ar deverão ser do tipo Split piso teto capacidade de 58.000 Btu’s com condensadores remotos resfriados a ar e evaporadores com ventiladores centrífugos, tipo siroco de baixa emissão sonora instalados na horizontal, fornecidos pela empresa instaladora.
Não ultrapassar o comprimento máximo equivalente de tubulação entre as unidades que é de 30 metros e desnível de altura de 10 metros, caso seja necessário verifique o diâmetro da tubulação recomendado para esta situação.
6.0 PONTOS DE FORÇA E INTERLIGAÇÕES ELÉTRICAS
Os condicionadores de ar tipo SPLIT deverão ser alimentados por pontos de força Trifásico + terra + neutro, 380 V, 60 Hz sempre de acordo com NBR 5410 Instalações Elétricas de Baixa Tensão, com disjuntor individual em quadro de distribuição conforme locação em projeto, o ramal principal tara início no quadro geral passando por um disjuntor que deverá ser instalado conforme projeto que será alimentado por rede elétrica trifásica diretamente da subestação que recebera energia de transformador próprio da edificação instalado de acordo com as normas da concessionária local, fornecedora de energia elétrica, o final do ramal principal será no ultimo aparelho situado na parede oposta do quadro de distribuição sendo que este ramal principal se estendera pelas duas laterais do prédio por meio de eletrocalha perfurada galvanizada nas dimensões de 100 x 50 mm com tampa. Da tampa da eletrocalha por meio de conector box de 1" e eletroduto corrugado de 1" fixado por braçadeira tipo D passara os cabos flexíveis de diâmetro 6 mm² que alimentarão os compressores, dos compressores junto a tubulação frigorígena teremos um cabo flexível de 5 x 2.5 mm² que fará a ligação elétrica e de comando com as unidades evaporadoras (Itens 2.0.17, 2.0.25; e 2.0.22 da planilha orçamentária).
Devido a necessidade de se executar uma nova entrada de energia elétrica com transformador próprio, será necessária ligação do quadro geral de distribuição com o circuito elétrico existente no prédio que alimenta iluminação e tomadas, através da eletrocalha e cabos flexíveis diâmetro 6 mm² com disjuntor próprio.

Está previsto também a alimentação do palco a partir do quadro de distribuição com cabo flexível 10 mm² e disjuntor de 50 A em quadro metálico a ser instalado na metade do palco para alimentação de sonorização e iluminação quando da realização de eventos (Itens 2.0.5; 2.0.7 e  2.0.11 da planilha orçamentária).

O quadro geral deverá ser montado com 17 disjuntores, sendo um geral para proteção de todo o sistema elétrico mais 12 disjuntores, sendo um para cada equipamento de climatização, 02 disjuntores para as cortinas de ar, 01 disjuntor para alimentação do palco e 01 disjuntor para alimentação da rede existente com ligação na parede oposta ao quadro (Itens 2.0.1, 2.0.2 e 2.0.12 da planilha orçamentária).

Para executar a ligação entre o quadro geral de distribuição e a eletrocalha, montar 04 vias de eletroduto rosqueavel de PVC rígido de 11/2 saído da parte superior da caixa metálica conectando com a eletrocalha (Itens 2.0.4 e 2.0.15 da planilha orçamentária).
A ligação entre a subestação e o quadro geral de distribuição será por meio de eletrodutos de 3" fixados com braçadeiras tipo D e cabos elétricos 4 x 95 mm² mais 1 x 50 mm² com sapatas de pressão apropriadas (Itens 2.0.6, 2.0.8, 2.0.9, 2.0.10, 2.0.11 e 2.0.16 da planilha orçamentária).
Todas as interligações elétricas entre as unidades condicionadoras de ar e a eletrocalha deverão ser executadas com eletroduto corrugado flexível liso por dentro, sendo que na saída da tampa da eletrocalha teremos o conector box reto de 1", no interior do corrugado teremos 04 condutores elétricos de seção 6 mm² e 01 condutor de 2,5mm² (item 2.0.25 da planilha orçamentária), sendo três fases e um neutro até o condensador da unidade de climatização (Item 2.0.3 da planilha orçamentária).

O eletroduto corrugado será fixado com braçadeiras tipo D e estas fixadas a alvenaria com bucha plástica e parafuso sextavado rosca soberba ou na estrutura metálica por meio de algema plástica.

Todos os condutores elétricos serão flexíveis e terão isolamento termoplástico de alta resistência e isolação adequada à tensão de 750 V desprovidos de emendas. 

A interligação entre a unidade condensadora e a evaporadora deverá ser feita com cabo PP 5 x 2.5 mm², conforme indicado no projeto. (Item 2.0.19 da planilha orçamentária)
As bitolas dos condutores devem atender as cargas requeridas pelos equipamentos, devendo ser verificada a taxa de ocupações das eletrocalhas e eletrodutos.
As conexões finais dos condutores com os pontos de fixação devem ser feitas sempre com terminais de conexão, sapatas e anilhas de identificação.

Toda a instalação, inclusive fornecimento dos materiais ficará a cargo da empresa contratada.
7.0 AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO
Os condensadores deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração confeccionados em borracha com no mínimo 4 mm de altura, para evitar a transmissão de vibrações para a estrutura do prédio.
8.0 OBRAS COMPLEMENTARES
Este memorial não ditará condições ou técnicas de execução dos serviços gerais de construção, técnicas de uso e aplicação de materiais, nem dos métodos ou sistemas construtivos, uma vez que será executado por empresa de Engenharia Habilitada ou fiscalizada por uma, o que por si só, subentende o conhecimento de materiais, técnicas, sistemas e métodos construtivos, bem como as normas e legislação referente à execução da obra.

Os materiais aplicados, bem como a execução da obra será pautada pela obediência aos Projetos, às normas e técnicas executivas, tendo sempre em vista a qualidade, durabilidade, segurança e estabilidade da obra em todos os seus aspectos.

As alterações que o empreiteiro, porventura, deseja introduzir tendo como objetivo de facilitar a execução da obra deverão ser levadas ao conhecimento da fiscalização para sua aprovação.

O contratante poderá introduzir alterações nos projetos durante a execução da obra, que oportunamente levará ao conhecimento do empreiteiro.

Materiais ou equipamentos similares ao especificado no projeto só será aceito, mediante autorização prévia e por escrito do CONTRATANTE.

Serão recusados pela fiscalização todos os trabalhos que não atendam às condições contratuais e especificações, casos estes em que a empreiteira ficará obrigada a demolir ou refazer tais tarefas. Sendo os detalhes, materiais e demais indicações constantes dos projetos e memoriais respectivos, valem como efetiva especificação para as obras e serviços.

Antes do início dos serviços, a Empresa instaladora deverá analisar e endossar os dados, diretrizes e equidade do projeto, apontando com antecedência os pontos que eventualmente possam discordar, responsabilizando-se consequentemente por seus resultados para todos os efeitos futuros.
9.0 ENCARGOS DO INSTALADOR DE AR CONDICIONADO 

 
São encargos da firma instaladora responsável pela execução da instalação:
· Efetuar um levantamento minucioso das condições locais atuais da obra, em confronto com o projeto básico;

· O contratado será responsável pela execução de todas as obras civis, envolvendo serviços de alvenaria, serralheria, carpintaria, necessárias a realização dos serviços de instalação dos acessórios de difusão de ar do sistema de ar condicionado e de exaustão quando existirem; (Item 2.0.14 da planilha orçamentária).)
· Fornecimento de todos os equipamentos, materiais e acessórios necessários à instalação do sistema de ar condicionado;

· Confecção e instalação dos atenuadores de ruídos na parte posterior das grelhas de retorno quando existirem;

· Colocar a instalação em operação, efetuando os ajustes e regulagens necessárias;

· Efetuar limpeza diária e final da instalação; 

· Efetuar retoques de pintura e serviços de alvenaria onde a mesma tenha sido danificada;

· Interligações elétricas, inclusive com aterramento, entre os Pontos de Força e condicionadores de ar.

· Interligações hidráulicas dos condicionadores de ar com os pontos de drenagem;

· Transporte, carga e descarga dos materiais e equipamentos na obra;

· Retoques de pintura e acabamentos em eletrodutos, quadros, condicionadores, os quais forem prejudicados pela instalação ou transporte;

· Executar as instalações previstas por este memorial de projeto e seus anexos, fornecendo todos os materiais que se façam necessários à execução das instalações bem como escadas, andaimes, ferramentas, instrumentos de medição, entre outros;

· Levar ao conhecimento do engenheiro fiscal da obra todas as modificações que se fizerem necessárias nas instalações, e só executá-las com sua prévia autorização;

· Todos os equipamentos de segurança e a observância dos critérios e condição para a proteção de pessoal ficará sob inteira responsabilidade da CONTRATADA;

· Outros, necessários ao perfeito funcionamento do sistema de climatização.

10.0 ATIVAÇÃO DO SISTEMA

Após realizar todos os itens anteriormente descritos e outros que forem necessários, ativar o sistema e verificar o correto funcionamento do mesmo.

11.0 BALANCEAMENTO FRIGORÍFERO

Verificar o superaquecimento e o sub-resfriamento de acordo com as informações técnicas do fabricante. Confrontar se os valores encontrados estão de acordo com as faixas recomendadas. Se os valores de superaquecimento e/ou sub-resfriamento estiverem em desacordo com os das faixas recomendadas pelo fabricante, fazer com que o condicionador seja balanceado, e proceder à nova verificação.

12.0 PRECAUÇÕES E SEGURANÇA NO TRABALHO

Recomenda-se que todas as pessoas envolvidas diretamente nas instalações usem Equipamentos de Proteção Individual - EPI, a fim de evitar algum tipo de acidente.
13.0 GARANTIA

Deverá ser dada a garantia mínima de seis meses, a contar da data da entrega da instalação em funcionamento, contra quaisquer defeitos de fabricação e/ou de montagem.
14.0 TERMO DE RESPONSABILIDADE

Antes do início dos serviços, a empresa instaladora deverá analisar e endossar os dados, diretrizes e equidade do projeto, apontando com antecedência os pontos que eventualmente possam discordar, responsabilizando-se consequentemente por seus resultados, para todos os efeitos futuros.

Arambaré, 17 de Dezembro de 2018.
Egon Pinheiro André
Eng. Mecânico

CREA 69297-D

Téc. Segurança do Trabalho

N° 0019694/RS
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